
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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JESUS SUBIU AOS CÉUS, ESTÁ SENTADO A 
DIREITA DE DEUS PAI TODO-PODEROSO 

O caráter velado da glória do Ressuscitado durante esse 

tempo transparece em sua palavra misteriosa a Maria 

Madalena "Ainda não subi para o Pai. Mas vai aos meus 

irmãos e dizer-lhes Eu subo para meu Pai e vosso Pai, 

para meu Deus e vosso Deus (Jo 20,17). Isso indica uma 

diferença de manifestação entre a glória de Cristo ressus-

citado e a de Cristo exaltado à direita do Pai. O aconteci-

mento ao mesmo tempo histórico e transcendente da As-

censão marca a transição de uma para a outra. 

Catecismo da Igreja Católica, 660 

01/06, as 16h a ordenação de D. José Au-

gusto Traquina Maria no Mosteiro dos Je-

rónimos, pelo D. Manuel Clemente. 

Avisa-se que a oração do terço a tarde vai 

continuar até ao fim de Outubro. 
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Santo da Semana: S. Bonifácio 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

  

 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

Excertos da Mensagem do Papa 

Francisco para o 48.º Dia Mundi-

al das Comunicações Sociais 

 
Queridos irmãos e irmãs,  

 Hoje vivemos num mundo 

que está a tornar-se cada vez me-

nor, parecendo, por isso mesmo, 

que deveria ser mais fácil fazer-se 

próximo uns dos outros. Os pro-

gressos dos transportes e das tec-

nologias de comunicação deixam-

nos mais próximo, interligando-

nos sempre mais, e a globalização 

faz-nos mais interdependentes. 

Todavia, dentro da humanidade, 

permanecem divisões, e às vezes 

muito acentuadas. A nível global, 

vemos a distância escandalosa que 

existe entre o luxo dos mais ricos 

e a miséria dos mais pobres. Fre-

quentemente, basta passar pelas 

estradas duma cidade para ver o 

contraste entre os que vivem nos 

passeios e as luzes brilhantes das 

lojas. Estamos já tão habituados a 

tudo isso que nem nos impressio-

na. O mundo sofre de múltiplas 

formas de exclusão, marginaliza-

ção e pobreza, como também de 

conflitos para os quais convergem 

causas económicas, políticas, ide-

ológicas e até mesmo, infelizmen-

te, religiosas. 

 Neste mundo, os mass-

media podem ajudar a sentir-nos 

mais próximo uns dos outros; a 

fazer-nos perceber um renovado 

sentido de unidade da família hu-

mana, que impele à solidariedade 

e a um compromisso sério para 

uma vida mais digna. Uma boa 

comunicação ajuda-nos a estar 

mais perto e a conhecer-nos me-

lhor entre nós, a ser mais unidos. 

Os muros que nos dividem só po-

dem ser superados, se estivermos 

prontos a ouvir e a aprender uns 

dos outros. Precisamos de harmo-

nizar as diferenças por meio de 

formas de diálogo, que nos permi-

tam crescer na compreensão e no 

respeito. A cultura do encontro 

requer que estejamos dispostos 
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Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos 
VII Domingo da Páscoa 

Solenidade de Ascensão do Senhor  

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/
http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/documentos/mensagem-do-papa-francisco-para-o-48-dia-mundial-das-comunicacoes-sociais/
http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/documentos/mensagem-do-papa-francisco-para-o-48-dia-mundial-das-comunicacoes-sociais/
http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/documentos/mensagem-do-papa-francisco-para-o-48-dia-mundial-das-comunicacoes-sociais/


não só a dar, mas também a receber 

de outros. Os mass-media podem 

ajudar-nos nisso, especialmente nos 

nossos dias em que as redes da co-

municação humana atingiram pro-

gressos sem precedentes. Particular-

mente a internet pode oferecer mai-

ores possibilidades de encontro e de 

solidariedade entre todos; e isto é 

uma coisa boa, é um dom de Deus...  

  Então, como pode a comuni-

cação estar ao serviço de uma autên-

tica cultura do encontro? E – para 

nós, discípulos do Senhor – que sig-

nifica, segundo o Evangelho, encon-

trar uma pessoa? Como é possível, 

apesar de todas as nossas limitações 

e pecados, ser verdadeiramente pró-

ximo aos outros? Estas perguntas 

resumem-se naquela que, um dia, 

um escriba – isto é, um comunica-

dor – pôs a Jesus: «E quem é o meu 

próximo?» (Lc 10, 29 ). Esta per-

gunta ajuda-nos a compreender a 

comunicação em termos de proximi-

dade. Poderíamos traduzi-la assim: 

Como se manifesta a «proximidade» 

no uso dos meios de comunicação e 

no novo ambiente criado pelas tec-

nologias digitais? Encontro resposta 

na parábola do bom samaritano, que 

é também uma parábola do comuni-

cador. Na realidade, quem comunica 

faz-se próximo. E o bom samaritano 

não só se faz próximo, mas cuida do 

homem que encontra quase morto 

ao lado da estrada. Jesus inverte a 

perspetiva: não se trata de reconhe-

cer o outro como um meu semelhan-

te, mas da minha capacidade para 

me fazer semelhante ao outro. Por 

isso, comunicar significa tomar 

consciência de que somos humanos, 

filhos de Deus. Apraz-me definir 

este poder da comunicação como 

«proximidade»...  

  Não basta circular pelas 

«estradas» digitais, isto é, simples-

mente estar conectados: é necessário 

que a conexão seja acompanhada 

pelo encontro verdadeiro. Não po-

demos viver sozinhos, fechados em 

nós mesmos. Precisamos de amar e 

ser amados. Precisamos de ternura. 

Não são as estratégias comunicati-

vas que garantem a beleza, a bonda-

de e a verdade da comunicação. O 

próprio mundo dos mass-media não 

pode alhear-se da solicitude pela 

humanidade, chamado como é a ex-

primir ternura. A rede digital pode 

ser um lugar rico de humanidade: 

não uma rede de fios, mas de pesso-

as humanas. A neutralidade 

dos mass-mediaé só aparente: quem 

comunica só pode constituir um 

ponto de referência colocando-se a 

si mesmo em jogo. O envolvimento 

pessoal é a própria raiz da fiabilida-

de dum comunicador. É por isso 

mesmo que o testemunho cristão 

pode, graças à rede, alcançar as pe-

riferias existenciais. 

  Tenho-o repetido já diversas 

vezes: entre uma Igreja acidentada 

que sai pela estrada e uma Igreja 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

doente de autorreferencialidade, não 

hesito em preferir a primeira... A co-

municação concorre para dar forma à 

vocação missionária de toda a Igreja, 

e as redes sociais são, hoje, um dos 

lugares onde viver esta vocação de 

redescobrir a beleza da fé, a beleza 

do encontro com Cristo. Inclusive no 

contexto da comunicação, é precisa 

uma Igreja que consiga levar calor, 

inflamar o coração…  

Possa servir-nos de guia o ícone do 

bom samaritano, que liga as feridas 

do homem espancado, deitando nelas 

azeite e vinho. A nossa comunicação 

seja azeite perfumado pela dor e vi-

nho bom pela alegria. A nossa lumi-

nosidade não derive de truques ou 

efeitos especiais, mas de nos fazer-

mos próximo, com amor, com ternu-

ra, de quem encontramos ferido pelo 

caminho. Não tenhais medo de vos 

fazerdes cidadãos do ambiente digi-

tal. É importante a atenção e a pre-

sença da Igreja no mundo da comuni-

cação, para dialogar com o homem 

de hoje e levá-lo ao encontro com 

Cristo: uma Igreja companheira de 

estrada sabe pôr-se a caminho com 

todos. Neste contexto, a revolução 

nos meios de comunicação e de in-

formação são um grande e apaixo-

nante desafio que requer energias 

frescas e uma imaginação nova para 

transmitir aos outros a beleza de 

Deus. 

 

Vaticano, 24 de janeiro – Memória de São 
Francisco de Sales – do ano 2014. 


